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A Idolatria 


I 


De todas as explorações da 
igreja catholica apostolica roma- 
na, a idolatria, se não é a mais 
escandalosa, a mais immoral, a 
mais revoltante, é pelo menos a 
mais contraria á verdadeira reli- 
gião de Christo (que por certo 
não é o catholicismo, adulteração 
do christianismo). 

Conhece-se bem o que foi evan- 
gelizado pelo Senhor, aos Israe- 
litas (Z10do, cap. XX, 4-6):— 
«Não farás para ti imagem de 
esculptura, nem figura alguma de 
tudo o que ha em cima no ceo, 

















| 
os que o adoravam ?: (9) O pro: 


prio Paulo de Tarso profligou 
tambem, no Areopago, o culto 
das imagens, dizendo que Deus e 
Christo não podem ser represen- 
tados por ouro, prata, pedra ou 
madeir:, Os concilios de Francfort 
(no anno 794) e de Constantino- 
pla (em 816) prohibiram termi- 
nantemente as pinturas de santos 
e até os adornos nas igrejas. 

Mas a nada disto attendem os 
padres, que precisam da idolatria 
como esteio da sua arruinada re- 
ligião catholica, 

Sophismam os carolas que é 
tão razoavel haver imagens de 
santos, quanto razoavel tambem 
é termos retratos dos nossos pais, 


e do que ha em baixo na terra, irmãos, filhos, parentes, amigos, 
nem de coisa que haja nas aguas! etc. Argumento de cretinos! Dos 
debaixo da terra, Não as adora-' homens ha sempre os originaes, 
rás, nem lhes darás culto etc.» as physionomias verdadeiras, mais 
(B.blii Sagrada, seguindo a Vul-/ou menos fieis, que só variam 
gata Latina, trad. de Ant. Per“, com o tempo; ao passo que dos 


de Figueiredo, Lisbôa, 1895). taes santos não se possuem os 
originaes. E accresce que, muitas 
vezes, adora-se a santos defeituo- 
que não podem inspirar 


Não obstante, a Igreja tem nos, 


seus altares, nas: paredes das 


igrejas, nas sacristias, nos nichos, Sos, 


ras grutas, em bandeiras, vero- respeito, 


nicas, escapularios etc, em toda 
parte onde pode ostentar os seus 
santos, imagens de papel, de pa- 
pelão, de gesso, de osso, de barro, 
de madeira, de pedra e até de 
trapo, representando figuras de 
todo aspecto, de toda physiono- 
mia, de toda cara, de todo 
semblante, umas bonitas, mas ou- 
tras feias, ridiculas, grotescas, até 
mesmo aleijões! 


| bido pelos israelitas ! 


Medusa, 


(*) Foram degolados 3.000 hebreus, por 
este retrocesso á idolatria. O massacre du- 
rou todo o dia! E o bezerro foi queimado, 
reduzido a cinzas, dissolvido n'agua e be- 


(Biblia), 





Sermões ao ar livre 


Tendo uma folha catholica asse- 


Ha Christos de bnrrba ruiva,! erado que a aggressão de alguns 


corados, olhos azues, mas outros 
de barba preta e cabellos de aze- 
viche, alguns amarelos, outros 


morenos, outros côr de bronze ou; 


de cabóclo, uns de pouca barba, 


catholicos a um propagandista pro- 
testante em Itabapoana ou é falsa 
noticia ou caso esporadico, pois a 
Igreja sempre recommendou a maior 


outros de barba cerrada... de todo; g/erancia para «om as pessoas, al. 


feitio, alguns mesmo com feições 
de criminoso! E Nossas Senho- 
ras de toda especie e de todos 
os nomes;—do Parto, das Can: 
deras, dos Remedios, das Dores, 
dos Affiutos, do Amparo, da Penha, 
do Rosario, da Conceição, do 
Carmo, do Muquem, do Pantano, 
de Lourdes, da Volta Grande. 
innumeras outras! Existe até 
Nossa Senhora do O't... 

Quantos nomes e quantas fór- 
mas diversas tem a mãi de Chris- 
to! E para que ?—para a Igreja 
poder assim explorar melhor a 
crendice popular! A Nossa Se- 
nhora da Apparecida chega a ser 
uma creoula! ou fula! côr de 
cuia!... 

E o pobre Padre Eterno, que 
alem da fórma de um miseravel 
habitante deste pequeno planeta, 
é representado barbudo, le barbas 
já brancas a crescerem eterna- 
mente, figurando um papão?! 

Temos visto imagens, em alta- 
res e oratorios, que, por mais 
reverencia ou respeito que se 
queira ter, provocam sempre o 
riso, tão defeituosas que são! Mas 
que querem? Pois se nunca pou- 
de a Igreja ter a verdadeira pho- 
tographia dos seus santos!... Onde 
está o original, para meodêlo das 
imagens? Em parte alguma, por 
impossivel. E eis o motivo dessa 
grande . diversidade de figuras, 
fazendo dellas verdadeiros calun- 
gas, se não irrisorias caricaturas! 

Heresia, isto que dizemos? Não! 
heresia é esse vergonhoso culto 
das imagens, interno ou externo 
que seja (como nas procissões e 
terços), tão reprovado, tão con- 
demnado, tão prohibido por Deus, 
especialmente naquelle texto bi- 
blico, acima citado e que os cle- 
ricaes procuram occultar, e sup- 
primiram, para livremente pode- 
rem explorar! 

Ainda no Levítico, — outro livro 
biblico que os padres dizem ins- 
pirado tambem por Deus, — está 
determinado que «se quebrem as 
imagens de pedra levantadas para 
adoração e se matem taes povos». 
(Ob. cit.) 

«Não vos volteis para os ido- 
los, nem façais para vós, deuses 
fundidos. Eu sou o Senhor vosso 
Deus», (Cap. XIX, 3), Não fareis 
para vós idolos, nem imagens de 
esculptura, nem levantareis colu- 
mnas; nem na vossa terra poreis 
pedra assignalada, para a adorar- 
des, porque eu sou o Senhor vosso 
Deus», (Cap. XXVI, 1). 

Não é sabido que Moysés, de- 
scendo do Sinai, destruiu o deser- 
ro de ouro e castigou severamente 


£ 


guns mgennos pasmaram 
estupenda ousadia, 

— Como! exclamaram os altu- 
didos ingennos, como que aturdidos 
com a reverenda cacetada. Onde 
se esconde toda a historia negra 
da lereja? E então Innocencio IT, 
Gregorio IX, o legado Amalrico 


ante a 


le tantos outros, entre os quaes, ha 
seculo, o breve Pio 
VIII, adepto da tortura? Os sup- 


menos dum 


plicios inquisiforaes foram porven- 
tura um pesadelo? Torquemada 
não existin? Os valdenses, os al- 
bigenses, os judeus, os huguenotes ; 
Arnaldo de Brescia, João Huss, 
Jeronymo de Praga, Estevam Do- 
det, Grordano Bruno, Vanini, Ga- 
titeu, La Barre, Antonio Fosé da 
Siva, — e esses só por exemplo — 
tiveram a prova palpavel da tole- 
rancia ou da ferocidade torva da 
Igreja? t quando hoje lhes off 
recemos a pas sobre a base da 
liberdade para todas as ideias, sem 
previlegio para nenhuma, com que 
linguagem nos respondem os ca- 
tholicos, senhores da Verdade abso- 
luta? Como se defendem elies da 
tremenda aceusação de intolerancia 
que a histeria faz pesar sobre a 
sua ferocissima Igreja ? 

— Como se defendem? Mas per- 
fetamente! Louvado seja Deus, 
bem como seus fieis servidores Loyo- 
la e Liguori, nunca lhes faltarão 
escapatorias nem inspiração. 

Assim poderiam dizer. 

— Tudo isso é falso! Todos 
esses papas, esses clerigos, esses 
fanaticos, todos esses hereges tru- 
cidados, torturados ou coagidos — 
são creações fantasticas dos nossos 
inimigos. Nunca existiram. Por. 
ventura vocês os conheceram ? As- 
sistiram vocês acaso a esses fa- 
ctos? Então? Não! Nós não po- 
demos crer na sua existencia ! 

Ou então: 

— Sim, esses papas e esses clé- 
rigos existiram ; mas os escriptos, 
os conselhos, as ordens, as injun- 
cções de intolerancia antrcatholica que 
lhes attribuís é que são apocryphos, 
Quanto aos supplios foram bem 
reaes, mas contra os fieis; e esses 
homens que citais não foram mar- 
tres da liberdade, mas da fé. 


Sabbado, 5 de março de 1910 


FOLHA ANTI-CLÉERICAL DE COMBATE 


As lições do frade 


— Que é um «satyro>, senhor capuchinho? | | 
— Vem cá, filho; ali, no confessionario, te explicarei... 





que as victimou. Honra aos mar- 
tyrest À Igreja var canoniza-los ; 
já Foanna d'Arc abriu a lista, 

Ou anda ; 

— Não é a alma immortal o 
que constutue essencialmente a pese 
soa? E' pelo respeito à alma, isto 
é, á pessoa, que submettemos à cor- 
po a uma especie de purgatorio 
terrestre, recommendando entretanto 
ao braço secular uma boa dose de 


moderação. Demais, já o dizia 
Amalrico, Deus reconhecerá os 
SEUS «+ 


Cu finalmente : 


— Nós dizemos tolerancia para 
com as pessoas... dos fieis. Liberda- 
de para todos, menos para os mal- 
vados. E que malvadez maior do 
que a heresia? A heresia é o mais 
monstruoso dos crimes, sobretudo 
se renitente. E haverá porventura 
maior teimosia, mars irritante ce- 
gueira, mais desesperante persis- 
tencia no crime do que, por exem 
plo, a de Galileu, quando, heretrt- 
co maldito, batendo o pé á Escri 
glura Sagrada, voriferou o seu de- 
moniaco Eppur si muove? 


Zeno Vaz. 

Aos tolos da minha terra cos- 
tuma-se perguntar: Como se cha- 
mava o pai dos filhos de Noah? 
E o outro fica boquiaberto, sem 
poder dar com a solução do dif- 
ficil problema. Pois bem, para 
mudar um pouco a pergunta, eu 
quereria perguntar aos innumeros 
membros da igreja catholica, apos- 
tolica e romana que se delcitam 
na leitura deste satanico pasquim, 
eu quereria perguntar, digo: qual 


era a côr do pai dos filhos de 
Noah ? 


A questão não deixa de ter im- 
portancia, visto que os ditos filhos 
eram bastante differentes entre si, 
e apresentavam caracteres que não 
costumam encontrar-se no seio 
duma mesma familia (digao o 
illmo. sr. von Ihering, naturalista 
moderno). Julguem, pois: um, Sem, 
tinha a cor branca 'e os cabellos 
crespos; o segundo, Cham, tinha 
os cabellos como o irmão, mas o 
couro desse matiz que tanto abri- 
lhanta a Camara de Deputados 
na pessoa do sr. Monteiro Lopes; 
o terceiro, por fim, tinha a tez 
clara e o cabello liso, como eu e 
os portuguezes, que somos. cha- 
mados filhos de Japhet, 








= o 





e 





Já estou ouvindo varios que 
citam casos, por certo dignos de 
reparo, de ter a mesma mulher 
dado á luz crianças claras, more- 
nas e pardas, e até mesmo ama- 
relas. Mas olhem que o caso não 
é o mesmo: o bom do Noah, to- 
mando sobre si sózinho a tremen 
da tarefa de rzpovoar o mundo 
depois do Diluvio, não levou com- 
sigo na arca a nenhum collabo- 
rador, ao qual se possa attribuir 
influencia no resultado acina men- 
cionado. De tal modo que o pro- 
blema permanece inteiro: como 
induzir, da cor dos filhos, qual 
era a cor do pai? * 

E' de suppor que, tendo a ins- 
piração divina deixado de nos 
instruir sobre isso, o problema 
fique para sempre sem solução. 
O certo é que o homem não po- 
dia ser da cor dos tres. O que 
podemos suppor é que esse nosso 
commum progenitor realizasse uma 
especie de compromisso entre os 
typos diversos que legou ao mun- 
do, tendo mais ou menos o aspe- 
cto dum mulato cruzado de judeu, 
com uma cor terrea escura, € O 
pelo a desfazer-se em torcidas la- 
nosas, mais ou menos, afinal o 
aspecto de orangotango. Mas isso 
cheira já a darwinismo 


Cheira até mais do que se sup- 
põe, e vamos ve-lo. Deixando de 
lado toda a fantasia sobre o as- 
pecto do inventor da carraspana, 
resta um facto certo, estabelecido, 
inabalavel, seguro apoiado até 
pela autoridade infallivel da Igreja 
e das Escripturas: é que de um 
mesmo typo anthropologico hypo- 
thetico: Noah, puderam sair tres 
typos diversos, como o branco, o 
semita e o preto, que hoje apre- 
sentam caracteres completamente 
fixos, até ao ponto de constitui- 
rem raças bem distinctas. 

Adde propterea que a Escri- 
ptura nos fala só de tres filhos, 
acima descriptos, e que por con- 
seguinte as outras raças que po- 
voam o mundo: os nossos cabor 
clos cor de cobre, e os chins cor 
de limão (com mais oitenta cen: 
timetros de intestino delgado do 
que nós, coitados), e tantos outros, 
provêm indiscutivelmente do cru- 
zamento dos filhos de Noah com... 
com quem? pois que o Diluvio 
acabou com o resto da gente? 

Sem duvida com as irmãs que 
o bom do pai teve a fineza de lhes 
proporcionar para esse fim proli- 
fico, sendo de suppor — na igno- 
rancia na qual nos deixa o texto 
sagrado — que as ditas moças de- 
viam ser pelo menos furta-cores, 
para terem produzido prole tão 
variegada. 

Ficamos, pois, sabendo que os 
multiplos typaos anthropologicos 
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E isso não sou eu, herege, que 


mas a Escriptura sagrada que é, 
como se sabe, a palavra propria 
de Deus padre. 

Pois bem, é justamente o que 
affirma o darwinismo e nada mais. 
Se é possivel que os indios das 
nossas florestas, os negritos bos- 
chimans e eu saimos de um avô 
commum: Noah, com estranhar 
que esse mesmo Noah, cuja figu- 
ra tratamos de resuscitar, seja 
com o chimpanzé e os macacos 
super.vres, descendente de um re- 
motissimo progenitor prehistorico, 


thecanthropo ? 
MARCELO VEREMA, 





Não espereis o cobrador: fazei a re- 
messa directa do vossa assignatura € as- 
sim favorecereis o jornal, tendo tambem 
direito ao premio, se o envio é feito sem 
demora, após o recebimento de um ou 
dois numeros, 


Lanterna magica 


Temperamento de Ferrer 


Do «Almanaque italiano do 
Livre Pensamento para I910>: 


«Conhecemos pessoalmente Ferrer no 
Congresso Internacional do Livre Pensa- 
mento em Praga, e todo aquelle que teve 
occasião de se aproximar delle recebeu a 
impressão de se tratar dum homem. que 




















pelo contrario, reservado e modesto, e 
falava calmamente, com circumspecção e 
medids, de modo que o teriam tomado 
por um professor alemão ou hollandez, tão 
longe estava da vivacidade, da exuberancia 
do genero oratorio hespanhol. 

«No Congresso, era escutado com cu- 
riosidade e sympathia; saira havia pouco 
da prisão, tendo sido absolvido no caso 
Morral; mas em vez de falar de si, estava 
preoccupado com a sua escola e com a ex- 
tensão desta nos outros paizes, como pro- 
gramma e como instituição.» 

Todos assim o conheceram. Mas 
os clericaes fizeram delle um 
truculento fautor de violencias, 
assim como o deram por ambi- 
cioso e cupido, servindo-se da 
falsificação deshonesta dum jor- 
nalista sem escrupulos, Carlos 
Miranda, que poz na bocca da 
mãi de Soledad palavras absurdas. 


Ng 
Os «Comprachicos» 


Os leitores rec rdam-se dos 
comprachicos a que se refere 
Victor Hugo no Homem que vi 

Pois o Lavoro de Genova 
insere a seguinte correspondencia 
de Porto Maurizio (Liguria): 

«Existe em... uma communida- 
de religiosa, que opera tambem 
no districto de Porto Maurizio, 
especialmente nos altos valles. 

As operações dos reverendos 
consistem no recrutamento e se- 
questro de crianças de seis a 
doze annos. 

Para que não se supponha que 
exaggero, aqui vos dou a fórmula 
decontracto redigida por esses 
senhores : 

«Nós abaixo assignados, pais 
do menino. .... nascido em.... 
a. ...., CONnSagramos infeiramen- 
te e para sempre o nosso filho a 
Deus e confiamo-lo á congregação 
AOS sia - 

«Deixamo-lo absolutamente livre 
de seguir em tudo a vocação que 
escolheu (a vocação duma crian- 
cinhas!). Seremos felizes vendo-o 
consagrar toda a sua vida á 
gloriosa Mai de Deus e á honra 
de Maria santissima. 

RS O 

(Firmado vigario.)» 

«Que succede depois ? 

«Toma-se posse da criança, que 
é internada na communidade de.... 

«Nos primeiros mezes, dá fre: 
quentes noticias aos pais, dizendo 
muito bem dos padres; depois, 
as cartas rareiam e ao cabo dum 
anno, a criança voa para outra 
residencia muito distante e muito 
mais inaccessivel aos pobres pais, 
do que o polo Norte a Peary,» 


+ 
Hypocrisia clerical 


O padre Adomi, homosexual, 
mulherengo, hysterico, matou ous 
tro padre, Constantini, para o 
roubar. No inquerito averiguou-se 
a existencia de graves irdicios 
que o apontam como autor do 
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existentes no nosso globo, ainda 
que constituindo hoje raças bem 
fixas e distinctas, provêm todas: 
Ide um mesmo progenitor commum. 


nem macaco rem homem, o pill 


nada tinha de exaltado ou impulsivo. Era, ; 


















Assigueturas para o Brazil 
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Assiguaturas para o exterior 


ANMO Mingo, qi 158000 
SEMESTRE. . 83000 





PAGAMENTO ADIANTADO 


assassinato do engenheiro Arvedi, 
morto num comboio, na .noite de 
22-23 de dezembro de 1907, 

E' um desgraçado, como muitos 
outros que não são padres, e 
nada haveria que dizer a não ser 
que o sacerdocio não purifica as 
almas nem cura os doentes da 
mente... 


Mas ha duas circumstancias a 
notar : 

1º—As taras deste degenerado 
eram do dominio publico e bem 
conhecidas pelo clero; e no en- 
tanto pôde continuar no exercicio 
do seu sacro mister... Se elle 
duvidasse de algum dogma da 
Igreja, oh! então o caso era 
grave | 

2.º— Jornaes conservadores ca- 
aram jesuiticamente, noticiando 
O crime e o processo, a qualida- 
de sacerdotal do criminoso para 
não desacreditar a Sagrada  Re- 
ligião,., 
O silencio é de puro. 


Pensamento 

De Voltaire : 

Os assassinos dos Sforza, dos 
principes de Orange, dos reis de 
França, preparavâm-se pará o 
parricidio pelo sacramento da 
confissão. Luiz KI, a Brinvilliers, 
confessavam-se com muita fre- 
quencia, á imitação dos gastro- 
nomos que tomam vomitorios 
para poderem comer mais. 


cb 
Palavras e obras 


A simonia é a causa do des. 
prezo pelo sacerdocio. Quem pode 
venerar aquillo que se vende? 
Quem não considera como vil 
mercadoria o que se compra? 
Cheia de tristeza tenho a alma ; 
o sacerdocio não pode subsistir 
onde quer que seja objecto de 
commercio. Este grande crime, 
não só É perigoso para as que o 
commettem, mas faz perigar os 
imperios, —SÃO GREGORIO. 


+ 
As lições da Igreja 


Como complemento á notícia 
que demos no numero anterior 
sobre a ida de Podrecca a Mon- 
selice, perto de Padua, para falar 
sobre os milagres de Lourdes, 
podemos dizer que a conferencia, 
a despeito das ameaças dos fa- 
naticos e interessados na supers- 
tição, se realizou mais tarde, em 
12 de fevereiro. Houve, porém, 
desordens, provocadas pelos fa- 
naticos armados e atiçados pelos 
padres. 

Mais gente que não aproveitou 
as lições da Igreja, a qual sem- 
pre ensinou a tolerancia para com 
as pessoas... 

+ 


O freio religioso 


José Jacquiard, alumno das es- 
colas catholicas de Friburgo (Susi- 
sa), commetteu, com 1$ annos 
de idade, 5 homicidios a tiro e á 
machadada, em Sully. No seu ca- 
derno lê-se o seguinte : 


«Minha mãi morreu munida dos 
sacramentos da Igreja, pôde con- 
fessar-se, commungar e receber a 
extrema unção, Espero ver esta 
alma tão querida no ceu.» 

«Aos 14 amnos recebi a santa 
communhão e o chrisma, admi- 
nistrados por Mons. Dernaz.» 

«Comecei o catecismo a 12 de 
maio de 1900 em Orsonnens e 
terminei-o a 21 de março de 1909. 
O paroco que me instruiu durante 
nove annos foi o padre Elias 
Despont.» 

Os follicularios catholicos têm 
aqui um bom exemplo contra a 
Escola... Moderna |! 


+ 
Mau agouro! 


Segundo refere L' Asino, inau- 
gurando-se uma nova igreja sobre 
a destruida, o arcebispo de Mes- 
sina conclue assim a sua pastoral: 

«Os fieis messinezes não deixa- 
rão, nesta singular circunstancia, 
de mostrar o seu affecto á Vir- 
gem immaculada e orar-lhe para 
que se digne dar uma nova prova 
da sua maternal protecção sobre 
a nossa cara cidade.» 

O malvado arcebispo quer outro 
terramoto para Messina ! 
Livra! 











Dogura christã, Secção Amena 
A respeito da noticia que dé- 

mos no numero anterior, diz 

ainda o Commercio de S. Paulo : 


Conforme noticiaram algans col- 
legas da tarde, de hontem, foi 
esta corporação (a Irmandade de 
S. Benedicto). suspensa de suas 
funcções religiosas , pelo facto de 
haver movido uma acção judicial 
de força nova, contra-os frad 
menores, que, como temos infor- 
mado aos nossos leitores, esbulhan- 
do os direitos da Irmandade de 
S. Benedicto, aboletaram-se na-. 
quella igreja. 

Não é demais lembrar que esses 
frades são os rege ue, ha 
tempos, estiveram envolvidos num 
caso, que se. tomou publico, 0] Pa feto je cia e tis o cure 
referente a uma lavadeira que S6),;2,4e de ir visitar « casa que bis de 
je »por elles tv e que A me loboleta «Joraiaa. 
clamava na por igreja del ' A 
ni areenes onde então sen Pla de de, pp ga 
algum dinheiro para subsistencia 3 
do fruto do seu pel pedcando vp tampo, cheio de agua, que 

Mais tarde, esses frades 'estran- 
geiros enxotados da igreja de 
Santo Antonio, encontraram-se na 
rua e sem abrigo, e dirigiu-se, 
então, um delles (que já se acha 
ausente de 8. Paulo) á Irmandade: 
de 8. Benedicto, pedindo agasalho, ' 
no que foi attendido. 


—=— 


logre da transformação da agua 


O padre Sousa, vigario de N. S. de 
Lourdes, Vitla Isabel, Rio de Janeiro, 
é fraco de physico, mas mau de figados, 
“e quando os negocios não lhe correm a 
geito, não ha beata que o ature, tal a 
sua neurasthenia e a sua tra. 












































e que se queixam da sua falta de urba- 
nédade, não estará longe o dia em que 
esses mesmos se lancem no seio da here. 
sia cajudem a fundar Escolas Modernas, . 

Pois foi esse padre que realizou o mi- 


do o lojista que as devia despachar com 
a droga benta, pois.decerto os pais as 
tinham mandado em jejum e era quasi 
meio-dia. Todas queriam passar para a 
| frente, muitas mergulhavam já a vasi- 


Ens esse, que de geme a a lha na aqua, e a balburdia era grande. 
, & éd trego it 5 - y . 
oe UR i Basilio Rower, te- De subito, uma criança annunciou o 


vigario, e com efeito lá vinha elle, gra- 
ve e indiferente, pois ia trabalhar de 
graça. Vestia uma camisa toda enfei- 
tata de bicos de renda, e ao chegar per- 
to do tanque, abriu wn livro e princi- 
piou q mastigar um latim que nem os 
entendidos. dani; “em quanto as 
Es uP Tg AA, eba Mentas, se em- 


* A" vista disto, o vigario- exasperou-se, 
suspendeu o latinorio e berrou, esqueci- 
do do lugar, da cerimonia e de, tudo: 
— Deixem primeiro benzer esta m...! 
Não findo a palavra, à qual faltam 
ainda quatro letras, para não ferir os 


commendando toda urbanidade com 

os irmãos de 8.. Benedicto. 

ente, longe disso, 
do nos informam, 


E', pois, como se-vê,' um caso 
serio. 6 que merecia ser esmeri- 
lhado e ventilado em todos os seus 
pontos, em beneficio da propria 
religião. 

As nossas irmandades seculares, 
que, “como ade 8. Benedicto, pro- 
gridem a olhos vistos, são perse- 
guidas por aventureiros estrangei- 
ros, e por elles opprimidas e des- 
pojadas dos seus direitos, 

E' simplesmente lamentavel. 

Os intolerante: catholicos . só 
pedem a expulsão dos estrangei- 
ros que têm, ideias contrarias... 


SATANÁS. 





Prato variado 


No numero de 19 de fevereiro 
dum orgam do polvo clerical, 
censura-se que a imprensa impia 
mencione os donativos dos libe- 


Intolerancia catholica 


Do Correm Paulistano, de 28 
de fevereiro, recortamos o seguin- 
te, de entre as noticias do Para- 
más! Eb pti Es 

«Na cidade do Rio Negro foi victima 
de um desastre o sr. Arthur Olsen, de 19 
annos de idade. 

à occasião em que conduzia uma carroça 
com tabuas da Serraria Rank, a 9 kilome- 
tros da cidade, os animses dispararam, 
tendo o sr. Olsen a infelicidade de cair, 
passando a carroça por cima do seu corpo 
e ferindoo na cabeça e no peito. Logo 
após o desastre passou pelo local o vi 
do Rio Negro e querendo o seu carrocei- 
ro soccorrer o ferido e recolheilo á sua 
carroça, o padre não consentiu por ser o 
sr Olsen protestante, i 

O desventurado moço foi soccorrido por 
outras pessoas que mais tarde chegaram 
ao lugar do desastre. 

Como se vê, trata-se dum 
exemplo typico daquella toleran- 
cia que, segundo uma folha cle-. 
rical, a Ígreja sempre ensinou 
para com as pessoas ! ; 


oaui + 
Fecho alegre 


 Accuso-me, sór padre, dizia 
um ingenuo raapz ao confessor, 
de ter entrado no quintal do sór 
F... para tirar um pinho de pas- 
sarinhos, 

—E por onde entraste? 

—pPela portinha do fundo. 

—E trouxeste os passarinhos ? 

—Não, senhor; eram muito 
pequenos; mas já: devem ter 
pennas. 

O reverendo, no dia seguinte, 
já tinha os passaros numa gaiola, 
chilreando. 

Passou-se um anno e voltou q 
pobre moço á confissão : 

— Accuso-me de não ir á missa 
ha quatro domingos, porque me 
entretenho a palestrar com uma 
moça muito bonita. 

—E quem é ella, filho ? 

—Não, sêr padre: aquillo do 
ninho de passarinhos, está passa- 
do ; “más agora a moça... isso é 
demais | 


«A LANTERNA. NO RIO 
é encontrada á venda nos seguintes pon 
tos 5 é 
Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 


CarÉ CRITERIUM, largo do Rocio; 
Na rua Visconde de Sapucahy; . 


esquecendo o muito que 
fez Pio X, «patriota consumma- 
do», apesar de ser chefe duma 
Igreja - catholica e de gastar di- 
nheiro -vindo de todo o orbe ca- 
tholico... 

Não deviam queixar-se, os 
bons catholicos, para cumprir os 
preceitos de Christo, Pois que- 
riam que se tocasse trombeta 
diante do papa, como fazem os 
hypocritas nas synagogas e nas 
ruas, para serem glorificados pe- 
los homens (Matheus, VI, 2)? 
Quando se dá esmola, não saiba 
a mão esquerda o que faz a di- 
reita (Ib., VI,. 3). 

Entretanto, se é preciso men- 
cionar a «generosidade», convem 
dizer que do Vaticano não saiu 
senão o dinheiro mandado para 
aquelle fim ; e foi empregado em 
reconstruir igrejas e escolas onde 
se ensinará o dever de restituir 
mais tarde, por meio do obolo 
de S. Pedro, o favor recebido — 
e até com grandes juros. 

Admittindo que tenham saido 
algumas migalhas do Vaticano, 
foram por conta dos muitos mi- 
lhões que para lá entram, 





* 
“+ 

O que passo a narrar foi-me 
referido por pessua chegada aos 
cia e deu-se em Por- 

al: 
Antonio Pedro da Silva, viga- 
rio da parochia de Pocaria, con- 
celho de Cantanhede (Portugal), 
tem uma - propriedade chamada 
Carvoeiros. Entre as mrças de 
serviço ha uma tal Theresa Fer- 
reira, em quem o cura descobriu 
uma boa mãi de familia, visto 
que a galardoou com dois filhos. 

A coisa ficaria por ahi se o 
padre, cumpridor do preceito bi- 
blico : «Crescei e multiplicai-vos», 
não tivesse achado conveniente 
cohabitar com uma irmã de The- 
resa, chamada Maria, e se, para 
que tudo ficasse em casa— veja- 
se o egoismo do sacerdote— não 
tivesse deshonrado uma filha desta 





pelo vigario, este deu a filha de 
Maria a um criado de nome Ma- 
nuel Colaço, juntamente com uma 
casa no valor de 30 libras, á 


THEATRO S. PEDRO, á praça Tiradeny 
tes; 

Rua Do Ovvipor, no salão de engra 
xate, au lado do Café Tava. 


guisa de dote, em quanto Maria 
trata de uns burros, num moinho 
do sr abbade... dd 






























riseu deste caso, o, parecho li- 
bertino, dá 30 libras ao Judas 
Manuel para que fique resignado 
com a filha de Maria Ferreira. 


bem... 


rior. . 


Codina, Portugal, tendo ido a um 
lugar vizinho ajudar o vigario nas 
con 
a uma boa penitente, 


ao mesmo tempo que ia saindo, 
disse em alta voz: 


chinelos, está ali um sapateiro no 
confessionario | 


"Agora a nota final, 


à LANTERNA 


Tudó está bem, quando acaba 
head 
O) 

E outro. E' um irmão do ante- 


José Pedro da Silva, prior 


, Offereceu uns chinelos 


Esta levantou-se indignada e, 


— Quem quizer um par de 


Em «certo estabelecimento, onde 
me encontrava, palestravam varios 
amigos e conhecidos, quando o 
sr. À, U. referiu que havia per- 
guntado a três o preço 
duma missa, lamentando-se por- 
que, não tendo sido conformes 


par os rorege o «trust negro» não 
um preço fixo. | 

-= E' por causa do vinho... 

observou gravemente um dos cir- 

cumstantes. , 

Authentico. 

: * AÂcHILLES. 


“A Lanterna” en Ribeirão 








se achava o veneravel nem o ex- 
retario de uma das lojas maçó- 
nicas - desta cidade. H 
Coisa rara! Ellee o secretario, 
que não deixavam em dias como 
estes de envergar os seus unifor- 
mes para carregarem o andor, 
desta vez não quizeram fazer-se 
ver. Não seriam as censuras feitas 
nesse sentido que 
produziram v effeito esperado ? 
De facto, nós não vimos o ve- 
neravel nem o secretario a carre- 
garem o andor na rua, mas vimos 
coisas mais asquerosas que só 
mesmo de quem as faz é que são 
dignas, 
Por occasião das solennidades, 
um mez antes, foi distribuida uma 
circular ao mundo catholico, e eu 


ma assignado como presidente da 
comissão Francisco Climaco de 
Oliveira, e em sexto José Augusto 
Simões. O primeiro é maçon elimi- 


Quanto ao segund), o caso é 
mais grave, pois é membro activo 


cidade, na qual desempenha o lu- 
gar de thesonreiro, e, além disso, 
pelo cargo que desempenta, tem 
alto grau entre os seus compa- 
nheiros de directoria. 

Ora só em cidades como a nossa 
se vêem casos como estes que re- 
lato. Por isso é que as lojas ma- 
qonicas desta cidade ultimamente 
têm decaido um pouco devido a 


Em todo caso, como ha tempos 
disse em minhas ultimas corres- 


f ue a maçonaria nesta 
cidade serii aquillo a que aspiram 
pessoas que nella se acham e que 
não a abandonam porque a pre- 
zam. 


Simão XIII. 
Aee 


ASSIGNAI! ASSIGNAI! 


A venda avulsa rende-nos pouco : o jor- 
mal é dado aos revendedores com o sim- 
plos iniuíto de o diffundirmos, de o tor 
mnarmos conhecido. 








E, se for possivel, angariar-lheo assi» 
gnaturas ! 
























de Porto Alegre, de 30 de de- 
zembro ultimo, mais o seguinte 
exemplo dos efíeitos do celibato 
clerical e da pureza sacerdotal : 


bemos de Torres, nos narra o 
seguinte : 


o missionario, padre José Muss- 
kopff, que, em vez de cuidar da 
missão, cuidava de sensualismo. 


sensuaes, com indagações immo- 


ejelle se evidencia mais uma vez 


de uma das lojas maçonicas desta 








Recortamos do «Independente», 


Edificante —Carta que rece- 


Esteve nesta villa alguns dias, | heresia... 


Aconselhando a confissão, elleja pretenção —ou a 
attrahiu jovens ao confessionario e 
ali, em vez de exhorta-las á pra- 


ca da virtude, incutia-lhes ideias 


runchoso da 


ralissimas, 

Sua caridade é nulla, pois pro- 
hibiu que fosse levado á igreja, 
para ser encomendado, um ci- 
dadão que fallecera, sob pretexto 
de que morrera sem confissão. 

Um dia, chamou uma preta 
para «limpar» o confessionario, e, 
uma vez apanhando-a ali, tentou 
estupra-la. 

Todos esses escandalos chega- 
ram ao conhecimento do Dioce- 
sano, e este, chamando-o á Ca 
pital, determinou-lhe que se jus- 
tificasse, sob pena de suspensão. 

Mas como hade o padre satyro 
justificar-se, quando as testemu- 
nhas de sua pessima conducta 
são aqui numerosas ? 

Limpe o sr. bispo o clero, 
despindo a batina dos que des 
moralizam a religião e conseguirá 
restabelecer a confiança nelle, que 
a perde din á dia, com os Muss- 
kopff «relietquas». 

O nosso collega é ingenuo! O 
mal não vem das pessoas —pois 
os padres são como todos os|Teuler, de Paris, etc., etc. 
outros homens—: mas da institui- * 
ção e da religião de mentira e ed 
de hypocrisia, contrárias á vida, 


trás do boneco actual dn 


nova... 


communhão, 


fizeram, por exemplo, 


* 
* 

Tanto assim que, quando um 
padre honesta e humanamente se 
revolta contra o estupido dogma, 
ou é excomungado e expulso, ou 
tem de se retractar, ou abandona 
simplesmente a batina para en- 
trar na vida natural. 

O padre Manuel Cyriaco de 
Oliveira, vigario da Lage, Bahia, 
não foi castigado nem destituido 
em quanto deshonrou donzellas ; 
mas foi suspenso e excommunga- 
do pelo arcebispo, logo que co- 
trahiu o casamento civil com uma 
das suas victimas. Este facto é 
caracteristico, tanto mais que por 


guinte noticia : 


e outra de 12. 


risto Patricio. é 
* * 


que, para a Igreja, o dogma re- 
lígioco é superior á moral. 


E 


menina de 9 annos. 





A confissão 


mercio immoral ! 


domina o mundo. 
Ella não existia nos tempos 


seravel libertino | 


rabbino da Judéa. 
Não! A confissão fo-se intro- 
mettendo aos poucos, gradual-| 2ublicado em Portugal). 
mente, e tomou grande incremento | ==—..— 
quando começou a ser retribuida, 
nos primeiros tempos da igreja, 
com uma moeda apenas. Mais 
tarde a cobiça lembrou ao clero 
romano as ihsinuações 77 extremis 
para que nessa hora solenne os 
seus archotes exigissem dos seus 
confessandos o legado de suas 
fortunas aos seus conventos ou 
igrejas. 


de Deus e do papa! 


ro do anno o, que usa 


preponderancia naquelle lugar. 
Ca e» + [88 coisas mudam, 

A confissão é inimiga da liber- 
dade social pela tutela que esta- 
belece sobre os membros por parte 
do clero catholico. 

Ella chega a conhecer os mais 
secretos pensamentos que o cere- 
bro: humano póde gerar, ainda 
que a esse conhecimento se oppo- 
nha o natural pudor, sentimento 
innato em qualquer individuo da 
especie humana. 

Ella despe a alma humana, rou- 
pagem toda, peça por peça e a 
expõe, inteiramente núa, aos olhos 
de um individuo, em geral mais 


ticlerical no theatro da cidade. 


O conego Francisco de Maga- 
lhães Sampaio, vigário de Chique: | havendo ace 
Chique, Bahia, foi destituido do |dr, Bombarda, ao livre 
seu cargo e das suas honras, por [é liberdade, e gritos de a 
haver expendido pela imprensa 
opinião contrária ao celibato cle- mo do Based is multidão pela 
rical ; mas logo reintegrado, quan- 
do publicamente se retractou da' 


Todos sabem o que succedeu 


modernizar o velho edifício ca- 
Igreja catholica. 
Leão XIII era um tanto benévolo 
para com estas fantasias; mas O 
jesuitismo, que se esconde por 
Vati- 
cano, trata de refrear violenta- 
mente a revolta interna, temendo, 
talvez com razão, quaesquer in- 
novações. O dogma não se re-|; 


Entretanto, affirma-se que nem 
todos se submettem e que a 


A nosso ver, os que melhor 
procedem são os que abandonam 
pura e, simplesmente a batina. [tiras e fabulas 
Assm fez » padre Risotti, dejcobres. 
Ravenna, que fôra suspenso «a di cdr isso daqui solto o meu grito de 
vinis» por professar ideias mo- 
dernistas.Assim fez o padre Rus- | deixem 
citto, de Cittá del Castello. Assim | abaixo os jesuitas ! 
para se Para terminar, direi que a confe- 
casarem, os ex-padres Tancredo 
Ferdinando, ex-vigario de Silveiras, 
Francisco Vaz da Costa, de Ube- 
raba, Luiz de Castro, ex-vigario | badas pela gente 
de Santa Rita de Cassia (Minas), 


Do Districto da Guarda, jornal 
da Guarda, Portugal, de 30 de 
janeiro ultimo, recortamos a se- 


Estava designada para o dis 28 o jul. 
gamento em audiencia de jury do padre 
José Francisco Roballo, accusado pelo mi- 
nisterio publico de attentados ao pudor na 
pessoa de duas menores, uma de 7 annos 


Foi addiada para o dia 25 de Fevereiro 
por não poder comparecer o advogado de 
defesa sr. dr. Alberto da Silva, que está 
enojado pela morte de seu cunhado Eva- 


Em Monteleone, Italia, o padre 
Nicolau D' Ambrogio, já conhe- 
cido por haver violentado uma 
joven mulher e continuando ape- 
sar disso na funcção sacerdotal, 
foi preso por corrupção de uma 





com o fim ganancioso de um com- 


Tae Ella nullifica a personalidade 

A confissão é a base da igrejaldo pai, o direito do marido, o 
romana moderna, é a arma delrespeito do filho, collocando aci- 
combate com que o papacom o seu ma do patrio poder, acima do di- 
exercito negro de abutres, domi-| reito marital, acima do affecto do 
na a mulher, domina o lar, domi- filho, a vontade absoluta, illegal, 
na a sociedade, domina a nação, | immoral e deshonesta de um mi- 


Ella tira dos braços . maternos, 
primitivos da igreja romana. Ellafem cujo amor puro e consolador 
não foi aconselhada pelos livros|se abrigava, a donzella, innocente 
sagrados da religião catholica, nãoje casta, atira-a covardemente á 
foi estabelecida por Jesus, o doce| depravação e ao vicio em nome 


(Dum manifesto trwre-pensador 





O regresso do clero 


Tive occasião de ler, ha dias, em 
jornses portuguezes de 19 de ae] 
lhã, aos 17 do mesmo mez, os mo- 
narchicos e liberaes se insurgiram 
contra os jesuitas, apesar destes san- 
tarrões terem sempre tido grande|h 


Felizmente os tempos são ontros e 


Noticiavam os jornses que o dr. 
Miguel Bombarda, deputado indepen- 
dente e membro da junta liberal, iria 
de Lisboa fazer uma conferencia an- 





PATO, CORRE UDS,  InCErISO ATE mn à : o LEE topete 





vam sujeitos a perder o paraizo d 
irrets dpi inorio ! E co 
or mito que mw, a verdade 
supplentará a mentira, porque a meu- 
her a Epis oe ge 
n' exacto quo diariam 
mos estes bandidos Do tecer a 
descobertas as infamias e escandalos 
que praticam constantemente. 
Com tudo isso, porém, os liberaes 
erre é 
r. Bombarda teve uma. 
ção enthusiastica. Formou-se quer ag 
de prestito em demands da 


nsamento, 
Os jo- 


e 








acabava se o espan- 
talho dos crentes e o imferito não 
metteria mais medo ás bestas. 

Não serasa diabo, que valor te- 
na o inferno com que tanto 
aterrorizam os fieis? 3 né 

jp a imbecis. Parece 
em pleno seculo XX exista gente tão 
atrasada. Que ao menos da aotailiça 


os, homens sem responsabili- 
no gozo de isenção 


Sem empatar capital, sem ar 
impostos, fra bons Incros da taver- 
na enfeitada com alguns bonecos de 
gesso que 08 proprios freguezes offe- 
recem. 

Depois é só impingir grossas men- 
ao povo e recolher os 


arme aos homens conscientes & li- 
beraes, para que, sempre agindo, 


não 
de clamar: viva a liberdade! 


rencia do dr. Bombarda foi muito con- 

sima as ada jesuitas teve 

uencia. Hu poncas ove- 

lhas, receosas de e e pertur- 
eretica. 

Oxalá que o povo brasileiro tome 


tal exemplo e que o povo de 8. Ra- 
que «proceda como o de Mayrink afim 


rraçar estas tas 
infelizmente andam do data Todos o 
fanatizar pobres de espirito. 

Temos necessidade absoluta de luz 
e nãode trevas. 

Ux gxcommungano pe 8. Roque, 


=) 


“À Lanterna” em Cravinhos 








Este scismado orador e literato 
pegisrio, um dos muitos clericana: 
as que abundam no territorio bra- 
sileiro enmo alfaces, prima pelo seu 


modo de vida É 

A sua tradi é assás conhecida 
no norte do Estado — Gaaratinguetá, 
Pindamonhangaba Taubaté e Lorena, 
ond. sempre se revelou um dandy 
essencialmente cheiroso, um d. Juan, 
Moças e mulheres casadas sempre 
foram as suas victimas como sobeja- 
mente é sabido nesses Ingares acima 
apontados. 

Depois de ter deshonrado e lunça- 
do na da prostituição muitas 
mulheres inconscientes, que assim f- 
caram pelo processo do alconce cha- 
mado confessionario, passou ás pla- 
ras do Oeste de 8. Paulo, onde con- 
tinnou no seu off cio. 

A infeliz localidade que primeiro o 
acolhen em sen seio foi Sertãozinho, 
qun, depois de alguns annos reco- 
nheceu o typo safardana por excel- 
lencia, personificado no taleo repre- 
sentante de Christo, qm fôra expulso 
de uma das cidades do norte de São 


ulo. 

Quando elle desembarcou nessa 
terra — Sertãozinho — trazia em sua 
compthta uma mulata, a qual falle. 
ceu aunnos, deixando desse casa- 
mento um batalhão de mnulatinhos, 
Dentr> esses filhos espuriós existe 
um que está prestes a completar 18 
janeiros. [ 

Nessa occasião — diz o espertalhão 
tartufo—tirarei a batina e irei legiti- 
ma-lo, afim de que elle poses. estudar 
direito; e eu, até lá, contarei com 
bons elementos para apresentar-me 
deputado estadual !! 

Actualmente elle tem outra mula- 
ta, que é Mm poa, a qual está de- 
baixo da a de seu sacrista, nm 


omem de nacionalidade 


que fazem seus favores 
aos bonitões e trescalantes jesuitas ; 
são todos cavações de  confessio- 
nario, sacristia, apertos de irmandade 
e zelamento de apparatos, estolas, 
etc., etc. 

E', em summa, um refinado cara 
jo rod em tudo apparece com par- 


— apenas uma refinadissima besta 
pretenciosa. 


Eis ahi os icos, Ca- 


todos | rissimos Pra As ja meci- 


do, abntre que 
Gain, ojos Lcd por eata des- 
graçada terra ! 


P. Macario. 





Eça DE QUEIROZ. 
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A LANTERNA 
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FOLHETIM | As cadeiras foram derrubadas e entre as cabeças — Antes issó: temiamos que fosse acabar nas 


e as azas agitadas vemos uma figura pesada e idiota | galés. 
18 |atirar-se contra a cathedra-plataforma, brandindo 





guns medicos pedindo noticias do «doente» que tinha 
sido radiographicamente preannunciado. 


GOLIARDO E RATALANGA 


O “ASNO“ NA LUA 


"FANTASIA INVEROSIMIL 





A escola passatempo 
O PRESTIGIO ENTRE OS SELVAGENS 


Uma religião ri da outra e de seus usos, mas 
no fundo valem se todas dos meios communs para 
adquirir autoridade e prestigio sobre os povos pri- 
mitivos. 

“Assim os habitos dos sacerdotes de Budha, de 
Brahama,, de Mahomet, não são em nada menos 
estranhos do que os usados pelos catholicos. 

“As procissões com os idolos apresentam o mes- 
m espectaculo das procissões com os santos; nem 
Koma atravessada por um cortejo de padres com o 
pallio dá ideia de uma civilização diversa da que 
póde dar, na India, a passagem de uma daquellas 
procissões. 

Do mesmo prestigio fazem procissão, junto dos 
povos primitivos as classes que, arrogando-se o po- 
der, procuram mante-lo mascarando-se nas vestes 
mais comicas, tal como—com o mesmo systema dos 
religiosos — vemos ministros de Estado, generaes e 
outros homens apresentarem-se coin costumes que 
fariam rir a Lua inteira.» 


* * 
Neste ponto, perto nós, acontece um barulho in- 
diseriptivel, que se propagon á sala inteira, 


| 





'vares, 18. Julian 


AOS LEITORES 


uma espada. 

E' o capitão que, —enturecido de repente sob o 
peso de tantas demonstrações — precipita-se sobre o 
cinematographo para vingar-se da injuria feita pelo 
incauto scientista lunar a toda a especie humana, 


O manicomio lunar 


Não foi possivel — mesmo ao nosso bom Pensa- 

mento —subtrair o infeliz capitão Petardo á indigna- 
ção ou antes á solicita piedade dos lunares. 
+ Elle, que na passagem furiosa através dos espe- 
“etadores tinha contundido algumas cabeças e que- 
| brado diversas costellas, foi bem depressa reduzido 
“á impotencia com o cruzamento de duchas geladas, 
alternadas com descargas electricas. 

Acudiram immediatamente quatro enfermeiros- 
alienistas agarraram-no comfsurj rehendente habilidade, 
e sem fazer-lhe o menor mal, fecharam-no—salvo a 
cabeça—em uma caixinha forrada de borracha, tor- 
nando-) impotente de fazer mal a si mesmo ou a 
outrem. 

Assim levaram-no aos hombros até o aerostato 
do Manicomio, onde depuzeram-no, permittindo a nós 


todos acompanha-lo. 
Ed 
* x 


Em quanto v comboio avançava com grande ve- 
locidade, o nosso guia disse-nos : 

— O capitão deixou-se levar a um acto que 
chamarieis ou heroico ou criminoso; mas que aqui 
se considera pathologico. De facto, vosso pobre amigo 
é levado para o Manicomio. 


Vidal, 28. Regino 


Se não podeis assiguar o nosso 
jornal — o que é o meio melhor 
de nos ajudar — comprai-o, e ao 
mesmo tempo contribui para des- 
envolver a sua venda, dando pre- 
ferencia aos vendedores d'A Lan- 
terna quando preciseis de qual 
quer outra publicação. 

Os clericaes aconselham na sua 
imprensa o favor aos que não 
vendam A ELantrna. Nós, res 


pondendo a esse acto de estupida | mp 


intolerancia, apenas pedimos aos 
nossos correligionarios que favo- 
reçam os vendedores do nosso 
jornal, não importando que estes 
vendam tambem jornaes adversa- 
rios—pois elles estão no seu of- 
ficio honesto e nós não tememos 
a discussão nem o confronto de 
ideias. 

A melhor maneira de combater 
esta guerra clerical é a assigna 
tura; mas, se não podeis assignar, 
comprai A Lanterna todos os 
sabbados, e favorecer os nossos 
vendedores com a vossa prefe- 
rencia em tudo. 


À Escola Modema em S, Paulo 
(VER O NUM. CNTERIOR) 


De Ribeirão Preto — Lista a cargo 
do sr. Ristori: — Cactanô Abate, 
100$; Albano José de Carvalho, 50$ ; 
Fratelli Messina, 308; D. Grasseschi, 
108; Andrea Necchi, 10$; Battista 
Lami, 10$; Tonielli Ginseppe, 58; 
Francesco Mordocco, 38; Ragghianti 
& Comp., 108 Alfredo Stefani, 108; 
Benazzi, b; Signorato Giuseppe, 53; 
Tito Bartoli, 10; Luiz Tonini, 54; 
Giovanni Bescuizza, 10; Ortilio Dias, 
68; Gaetano Amato, 35; Luiz Gun- 
























Gargia, 18. Socialina Nalepinski, 500 
re. Vaillant Nalepinski, 500 rs. Um 


arabe, 18. Antonio Rodrigues, 1$ Ba-, 


ailio Xavier, 1$, João Francisco Pe- 
reira, 18. Total, 448. 
DESPESA 


Despesa feita pelo secretario du- 
rante o trabalho de preparação : 


Carimbo. .... 5$000 
Listas e circulares . 138000 
Belos, . EPE 78500 
Enveloppes e papel. 38500 
Polygrapho eU Ai DO oo das 3000 
Glycerina, gelatina é tinta . 88000 
Lanterna para profecções 1208000 

IG nl tias 208000 
Inductor. |, oe ha$000 
ERpada o Sosa 38000 
Vistas para asprojecções. , 1008000 
Ensaios no salão Polloni 10$000 
Um vidro e lixivia. 1$700 
«Bible Amusante: (para vis- 

TAS) irao at Sed po! e SUN OIUIO 
Caixa do Correio e chave du- 

Ass e dao - 158000 
Espirito rectificado . SE 1g090 
Circulares (9.006, em italiano 

e portuguez) e. o 443000 
Listas de subseripção (500). 88000 
Envelo pes impressos (1.500) 165000 
Circulares (250 em italiano 

o 250 em portngnez) . . 124000 
Expedição de um babú (en- 

commenda) com materiaes 

para projecções para as 

conferencias em Ribejrão 

Preto 205000 
Carreto 14000 

Total. 4722200 
+ 
* 4 


Organizada por uma commissão 
composta dos srs. F, Antonio D'An- 
gelo, M. E. Teixeira Martins e Al- 
tredo Botelho, realiza se hoje, ás 
8 h. da noite, no salao Celso Gar 
cia, rua do Carmo, 39, uma festa 
dramatico-dançante em beneficio da 
iscola Moderna. 

O progra ama consta do seguinte: 

1.º — Peça em 1 acto de Tito 


dolfã, 18; Ar.uro Cavazzoni, 3$ ; Ros- 
Bi Antonio, 28. Total, 2878. 
Jardinopotis — Lista a cargo do sr. 
O. Kistori: — Atessandro Pilla, 1008; 
Biaggio Priolo, 5$; Luiz Puagnano, 
58; Benedetto Priolo, 58; tmnigi Dal 
Sasso, 58; Giovanni Pistelli, 5$ ; Car- 
mine Priolo, 58, Gennaro Corvo, bg; 





Corniglia — Santa Religione, re- 
presentada pelo grupo dramatico 
dirigido pelo sr. Lívio Orselli. 
2º — Conferencia pelo sr. Paulo 
Mazzoldi. 
3.º — Farça em um acto de Lui- 


Secalorpi Umberto, 58; mejor - 
cisco Pereira Lima, 208; Alberto Cel- 
li, 58; Manfredi Vincenzo, 108, To- 
tal, 1758. 

Ribeirão Preto—Resultado das duas 
conferencias realizadas pelo sr. Ores- 
tes Ristori, no theatro Carlos Go- 
mes, 3008. . 

8. Paulo—Emilio Taloae, 3008. 


Pagamento de bilhetes das confe- 
rencias realizadas no theatro Sant” 
Anna pelo gr. O. Ristori, 53$500. 


Monte Alto (Jaboticabal) — Lista a 
cargo do sr. Luiz Cicero: —José Ci. 
din, Ig. José Consoni, 18. V. V., Ig. 
Alfredo Mammini, 18. Francesco Raul- 
li, 1g. Ettore Depreto, 18. N. N., 18. 
Lourenço Zenaro, 18. Pringitore & 
Comp, 1$. Antonio Zanaro, 18. Ma- 
nuel Pontes Gestal, 2$. Mazzini, 18. 
José Baccomanno, 1$. Salini Abunssi, 
1%. Lniz Cestaro, 18. Francisco Men- 
des, 1$. Sebastião dos Santos Lopes, 
18. Antonio José Bertucci, 1$. Salva- 
dor Basile, 18 Antonio Amancio, 18. 
Carmelo de Campos, 600 rs. Um livre 
pensador, 2$, Michele Mazzeo, 1$. 
Alberto Maccheroni, 1$. Luige Cice. 
ro, 18. Um anonymo, 18. Total, 
27$600. 

Rio de Janeiro (Syndicato dos Sa- 
pateiros): José Caiazzo, 1$; Porfirio 
A. C., 1$; G. Caiazzo, 18; Angelo 
Alvarez, 1$; Antonio Saruba, 1S; 
Rocco Lioi, 18; Remigio O. da Silva, 
1$. Anonymo, 200 réis. Natale Mura- 
tori, 18. Antonio J. de Campos, 18. 
Adelino R. M. 18. Manuel dos Santos 
Modrizo, 1$. Antonio Rodrigues Ma- 
çãs, 18. Bernardino Ferraz, 18. Anto- 
nio Sem Nome, 400 réis. Cedio de 
Brito, 28. José Ramos Rio, 1$, Virgi- 
lio Fidalgo Nunez, 28. N. N., 400 rs. 
Antonio Nalepicstri, 18 Alexandre 
Silva Machado, 2$. F. 8. 8., 38. Uno, 
18. Stefan Wisniefrki, 38. Vicente 
Couralez, 3$, Remon Esl., 15. Camil- 
lo Cid, 13. F, V., 18. Zilmerindo Al- 







gi Vestri — Ladloggio militare, 
pelo mesmo grupo, 
4º — Baile familiar. 


Os bilhetes de admissão acham-se 
em nossa redacção, tendo cada ca- 
valheiro o direito de ser acompa- 
nhado por uma senhora e crianças. 


Ãos assignantes 


Estamos procedendo á cobrança 
nesta capital, estando encarregado 
desse serviço o sr. Paulino Schiavi. 

Contamos com a coadjuvação 
de nossos assignantes que assim 
fivorecerão a imprensa liberal, a 
unica em condições de combater a 
intolerancia religiosa e o fanatis 
mo deleterio e dissolvente. 

Pedimos aos nossos assignantes 
o favor de, caso estejam ansentes de 
casa habitualmente, darem a uma 
pessoa da familia ordem de paga- 
mento quando se apresentar o 
nosso cobrador, evitando-nos assim 
grande perda de tempo. 














A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de 
Hespanha e á obra de Ferrer. 


Magnificamente impressa em papel 
de luxo, com o retrato de Ferrer ns 
capa, esta polyanthes publica artigos 
e poesias sobre Ferrer e a sus obra; 
a exposição de princípios e estatntos 
da Liga Internacional para Instrm 
Racional da Infancia; notas biblio 

phicas sobre as publicações da 

la Moderna, eto. 


PREÇO VOLUNTARIO 


Viagem de cobrança 





Mogyana 


O nosso companheiro Edgard 
Leuenroth volta por estes dias a 
percorrer a linha Mogyana, para 
visitar as localidades ainda não 
visitadas ou que só o foram muito 
de passagem. 

Os nossos amigos, tendo em con- 
ta as grandes despesas feitas, dar-= 
lhe-ão todas as facilidades possi- 
veis, como por exemplo deixando 
em casa a importancia da assina- 
gnatura caso tenham de sair e não 
pretextando ser o pagamento adian- 
tado, pois um jornal como o nosso 
não tem outros recursos. 

As localidades visitadas serão: 
S. Simão, Casa Branca, Mococa, 
S. João da B, Vista, Amparo, Soc- 
corro, 8. Jasé do Rio Pardo, etc. 

Alem disso, serão visitadas as 
cidades de Jundiahy e Bragança. 


Santos 
O mesmo pedido feito acima é 
endereçado aos nossos amigos de 
Santos, onde será eftectuada a co- 
brança n m dos primeiros dias do 
mez proximo futuro. 





O Celibato 

Este livro, cujo preço marcado 
é de 34000, está à venda em nossa 
redacção ae preço de 28000, sen- 
po ofterecido como premio gratui- 
to a todos os nossos assignantes 
annuaes que o escolherem, pagan- 
do à sua assignatura directamente 
a esta administração, sem nenhuma 
despesa de cobrança ou deducção 
de gastos de remessa, 





Rio de Janeiro 

Está autorizado a proceder á 
cobrança de assignaturas d" 4 Lan- 
terna no Rio de Janeiro a sr. João 
Leuenroth. 

Contamos com a boa vontade 
dos uossos amigos e assignantes 
para o auxiliarem na tarefa. 








seguintes pontos : 

Satão Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Na Lapa—Salão Internacional. 

VENTURA SríéRRA, rua Conselheiro Ra. 
malho, tos. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Sesfuto, rua 15 de Novembro, 37. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS — 
Avenida Celso Garcia, 24. 


Antonio 





Se quereis favorecer A LANTERNA 


e contribuir para a sus crescente pros- 
peridado e influencia, buscai-lho asai- 
gnantes e leitores, promovei a sua dif- 
fusão. 


A assignatura paga adiantadamente é 
o melhor auxilio. 


Empregados do Commercio 


A «Sociedade União dos Em- 
pregados no Commercio», cuja 
sede é no largo da Sé n.º 3-A 
(2º andar), envia-nos um exemplar 
do Manifesto que acaba de dis- 
tribuir, dirigindo-se aos vereado- 
res, ao commercio e ao povo e 
apellando para a união da classe, 
afim de obter alguns melhoramen- 
tos para a sua situação deplora- 
vel: os empregados não têm re- 
pouso, não têm direito á menor 
licença, trabalham desde as 6 ou 
7 da manhã até á meia noite, 
muitas vezes, apesar de ser ás 8 




















— Oh! Aqui não ha carceres ! Todas as trans- 
gressões ás nossas leis—as quaes são simples normas 
hygienicas, que todos "devem observar—não são con- 
sideradas fructos de delicto, mas de loucura, e como 
taes cugadas. 

—hAlguma coisa parecida introduziram na crimina- 
logia os nossos Lombroso e Ferri. 

— Certamente! E seus nomes são conhecidos 
mesmo na Lua. Por certo que a sciencia positiva, 
mesmo na vossa Terra, tomou uma boa direcção 
desde que, em lugar de estudar—como os classicos 
—o delicto — começou-se a estudar o delinquente. 
Dahi a procurar os methodos de cura, tanto como 
os graus da pena, será breve o passo. 

Tinhamos chegado. 

0 Manicomio, direi assim, criminal da Lua, é 
uma immensa campina semeada de kiosques, de 
bosquezinhos, de jardins e de alguns grandes edifi- 
ficios, sem recinto externo. 

— Quanta terra para trigo desperdiçada !—notou 
o commendador Ventresca, arregalando os olhos. 

— Esteja calado —disse-lhe en baixinho—se não 
vai tambem para o Manicomio ! 

— Aquelles grandes palacios — disse eu a Pen- 
samento—são certamente as salas de reclusão ou 
de punição ? 

Pensamento riu-se. 

— Reclusão ? Punição ? Julgais-vos com certeza, 
em Veneza, tratando com os frades?... Aquelles 
palacios são o theatro, a escola, o salão dos con- 
certos. 

— Hein ? 

— Certamente! A loucura cura-se assim ! 

Entretanto tinham vindo ao nos o encontro al- 


da noite o encerramento das lo 
jas, e não podem mesmo ter 
livremente quiesquer ideias. 

Desejamos pleno exito á sua 
luta, digna das sympathias de 
todos. 


== == 


O Estado de S. Paulo publicou 
o seguinte telegramma ; 

ROMA, 24—A coummissão parlamentar 
que estuda o pedido de autorização para 
processar o deputado Guido Podrecca, pr 
ofíensas á religião e ao papa, publicadas 
no jornal Z' Asino, é composta de seis 
commissarios favoraveis ao pedido e tres 
contrarios, 

Isto é: no seculo vigesimo, 
como no tempo da Inquisição, o 
«braço secular» ainda presta o 
seu concurso para a repressão, 
o esmagamento das ideias con- 
trarias á religião e á Igreja | 

O livre pensamento ainda tem 
rudes batalhas a sustentar. 












“A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avnlsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tamb m á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
bd Selles, rms Amador Bueno, 4: 
e 43. 

Em Camp nas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencias do sr. Paiva 
Magalhães, rna General Camera, 14 





fitravés das publicações 


A Reacção, orgam mensal da Liga 
Mato-CGrossense de Livres Pensado- 
res. E' em forma de opusenlo, ce m 
24 paginas de texto variado, bem im- 


Guanabara, 


eso fo eee gp 


O mosso optimo hospede falou-lhes brevemente. 
Vimo-los todos rirem-se muito e isso fez nos esperar 
que tudo corresse bem para o nosso desgraçadissimo 
companheiro. 

De facto, poucos momentos depois deixaram-no 
em liberdade; mas tiraram-lie a espada, promet- 
tendo que a restituiriam no momento da partida. 

—E' um instrumento, — disse-lhe para convence-lo 
o mais velho dos alienistas, — que na Terra será 
eficaz sobre os outros; mas que aqui seria mais 
que tudo perigoso para senhor ! 


Um concerto 


Aproveitamo-nos da involuntaria jornada para 
ver o salão dos concertos, onde se executava musica 
de todos os paizes. 

O salão, semelhante aos outros do genero, estava 
cheio de doidos de todas as categorias, e aos quaes 
chamaremos deliaquentes. 

Elles nada apresentavam de anormal no aspecto, 
tratando-se de delinquentes occasionaes, cujas facul- 
dades —passado o accesso momentaneo—tinham reto- 
mado o equilibrio. 

A maior parte delles achava-se em observação, 
outros eram vigiados para que voltando á sociedade 
lunar, onde certamente permaneciam as causas de 
seu delicto—não pudessem perturbar novamente os 
outros. 

Nisso consiste a salvaguarda publica e nada vi- 


mos que traisse o intento selvagem de vingança 
social. N 


(CONTINÚA ) 








Mais um caso de brilhante exito sobre & eficacia da 


EMULSAO DE SCOTT ; 


O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsão de Scott, 4 qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 


Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 


ae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 


Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 
“Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo 

apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe occa- 

gionou mais tarde serios embaraços nos orgãos respiratorios. 









presso. Redacção: rua Pedro Celestino 
n. 6—Caixa postal, 12, Cuyabá. Mato 
Grosso, 

— Santos de Amanhã, por Julio Con- 
ceição. S. Panlo, 1910, Publicação 
transcripta do Estado de 8. Paulo é 
manddaa imprimir por um grupo de 
amigos do autor, Occupa-se do clima 
e condições sanitarias, situação com- 


Submettido ao tratamento de summidades medicas e tendo 
tambem empregado diversos especificos apregoados para taes 
soffrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava sofirendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
molestias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 








mercial e industrial, importancia do 
porto, promessas de ínturo, pregres- 
sos da popnlação. etc, da cidade de 
Santos, em vias de remodelação. 
Agradecemos o exemplar enviado. 





Tencionamos facilitar aos nossos leitores 
a acquisição de obras — livros e opusculos 
— sobre a questão religiosa e social, que 
elles poderão, por nosso intermedio, man- 
dar vir de fóra ou obter da bibliotheca 
que esperamos poder brevemente consti- 
tuir e alargar. Temos o projecio de editar 
quanto antes um pequeno catalogo não só 
das publicações que tivermos em deposito, 
como das que poderemos encommendar 
fora para os nossos amigos: livros, opus- 
culos, revistas, periodicos, cartazes illustra- 
dos, etc. Assim completaremos a nossa na 
desta obra de guerrilheiros, proporcionan- 
do aos anticlericaes e livres-pensadores fon- 
tes de estudo, meios de se tornarem cada 
vez mais conscientes das ideias de liber- 
dade de que são defensores. 

Entretanto, temos já á v- nda: 


TIERRA LIBRE, fantasia communista, por 
Juan Grave, em hespanhol 


guintes amigos : 


capital para empregar na bibliotheca, to- 
dos os pedidos DEVEM SER ACOMPANHA- 
DOs DA RELATIVA IMPORTANCIA, sem o 
quê não poderão ser satisfeitos, visto ter. 
mos de pagar adiantadamente ás livrerids 
ou editores. 


rua Conçeição, 22 


Sandoval. 


Rio DE JANEIRO. 





Os nossos representantes 


São nossos agentes, fóra desta 
cidade, com o encargo de anga- 
riar e cobrar assignaturas, os se- 


Ribeirão Preto, sr. José Selles, rua 
Amador Bueno n, 4i1. 


Porto Alegre, sr. Polydoro Santos, 
Villa Ameicana e Rebouças, sr. Lmoio 


Em S. Vicente, sr. Miguel Burcalls. 


e goza da mais perfeita saude, 


Joaquim Pazo.” 
Confirmo a declaração supra. 
Dr. ALFREDO FREITAS DE SÁ, 


Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 


que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas joias de prata ou ouro. 
Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos. 





A! venda nas Pharmacias e Drogarias, 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 








Novos cartões anticlericaes 


Temos á venda um esplendido car- 
tão du;lo com uma allegoria a Fer- 
rer e duss bellas odes do poeta ita- 
liano Pietro Gori : 


Nel Castello Maledetto 





Edição da ese Moderna, de F. Ferrer Uberaba, sr. José Delfino Pereira B 
reço : 2$000 Juni arinho. 
Elegante volume de eres encadernado bp pr cons ppa aa Dopo il delitto ds 
em per ca ima á 2 X . . . . , . 
VP Mulher é o Militarismo, D Ni Santos, sr. Lui Benai, rua Martim) (o giga 
euwenhuis. . Sa . too Affonso, 16. Em favor da Escola Moderna 
A Peste Religiosa, |. Most . too) Rio de Yaneiro, srs. Mannel Moscoso, 
Religião da Morte, H. Salgado 1$200 | fua Camerino, 140 e João Lenenroth. É 
Os Apostolos, Renan . - « .« 38500] Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa-|. Temos igualmente o opusculo em 
Vida de Jesus,» + «+ + 38500|daria Flor do Barreto. italiano de Binazzi Pasquale 
S, Paulo, Doc.» + 3800] S, Roque, sr. Credo Negrelii. : . : 
Montes, DO So) o aa dndos, | Abbattiamo il Vaticano 
N. B. — E' natural que, não tendo nóslar Pedro Sermi Rossi. 


com o retrato de Ferrer e 
Soledad Villafranca na capa. 
PRNOO re Me 200 géIs 
O producto da venda reverterá 


tambem em favor da ESCOLA MO. 
DERNA, 














FOLHETIM 





Avelino Foscolo 


(0) JUBILEU 


mas quando se vai à festa é para 
divertir, não é verdade ?—interro- 
gou ella. 

— Sem duvida! — afirmou o 
Chagas. 

— (Quer nos dar o prazer de 
sua companhi ? 

— Oh! minha senhora, o prazer 
é todo meu: esse Calvario, que 
dizem tão penoso para se galgar, 
vai me parecer aprazivel como a 
senda trinmphal da gloria. 

— E Julio que não vem... —bal- 
buciou Laura. 

— Está a percorrer a feira, sem 
quvida—disse Carmen. 











(19)| O Chagas não quiz contar o en- 


contro, havia ponco, com o bacha- 
rel, na roleta. A noticia serviria 


sómente para agonizar o espirito 
de Laura por aquelle abandono 
num lugar onde vinha pela vez 
primeira. No seu organismo de 
nevrotica, porém, a dor como o 
prazer, lampejavam numa simul- 
taneidade veloz, não deixando ne- 


nhuma impressão profunda e o 
mesmo sorriso prazenteiro que lhe 
fforiu nos labios à chegada do 
pintor, voltou de novo. 


Sairam então, galgando a mon- 
tanha em busca do Santuario. 
Como era penosa a subida através 
daquellas calçadas primitivas dos 


tempos coloniaes! Os blocos de 
pedra arredondados, toscos, forman- 
do sinuosidades abruptas por ve- 
zes, eram já uma penitencia que 





Revelações do ex-sacerdote Don Francisco 
Bigliazzi 





> 


A' sombra do confes- 
sionario 

Por que razão, perguntamos, não 
disse Christo aos seus discipulos: 

— Quando vier a vós algum 
peccador, mandai-o ajoelhar a vos- 
sos pés, e não o absolvais sem 
que vos tenha murmurado aos 
ouvidos as suas culpas. 

Pelo contrario, o que elle diz é: 
— Arrependei-vos e emendai-vos, 
sem mesmo tratar de indagar a 
vida alheia. 

Mas o padre veio a reflectir 
que, obrigando os devotos a con- 
fessarem-se, isso seria de grande 
vantagem para a casta sacerdotal; 
a confissão auricular tornou-se en- 
tão dogma ecclesiastico e ai da- 
quelle que ousar negar que seja 
de instituição divina! 

Pais, mãis de familia e maridos, 
afrancai das mãos do confessor 
as filhas e esposas! O confessio- 
nario é uma rêde, uma armadilha. 
O confessor, com as suas artes, 
seduz e deshonra. Perguntai aos 
meus ex-collegas de sacerdocio 
se nunca foram para o confessio- 
nario com a intenção de fazer 
perguntas sobre peccados impu- 
ros, com a intenção de satisfaze- 
rem uma curiosidade mórbida ; 
se se serviram do que ouviram 
para induzir em tentação as pe- 
nitentes; se disseram ou fizeram, 
durante ou após a confissão, coi- 
sas destinadas a seduzir as mu- 
lheres que a seus pés se ajoelha- 
ram. Se o negarem, mentirão. 


Arte de confessar, segundo 
Santo Afilonso 

«O confessor, ao interrogar, 

tem que evitar dois extremos: o 


o demasiado e o pouco. O de- 
masiado, como se interrogasse al- 
guem sobre todos os peccados 
que se cornmettem no mundo, ou 
sobre coisas improprias do peni- 
tente ou do seu estado, Assim, 
se se perguntasse a uma senhora 
respeitavel se prostituiu as filhas, 
ou a um padre se commetteu 
simonia ou peccado de sodóm a, 
poderiam dizer-se offendidos. 


E' bom abster-se de interrogar! 


sobre frivolidades ou inepcias, 
que dão motivo de conversação. 


O pouco seria contentar-se com 
dizer: Tem mais que confessar? 
para acabar mais depressa. 


Se do confessionario se aproxi- 
mar um padre, procure-se o modo 
de saber quantas vezes deixou 
de recitar o officio ou apressou 
a missa. E' moda entre os pa- 
dres assistir á compra e venda 
de gado nas feiras e mercados. 
Será bom perguntar-lhe quantas 
vezes fez de corretor. Depois 
pergunta-se-lhe se é dado-ao 
vinho; onde e quando se apro- 
veitou da serva ou de mulher 
casada; de que modo profanou 
a casa do Senhor e enganou 
o proximo. Será de summo inte- 
resse perguntar-lhe se desejou a 
mulher alheia, especialmente no 
momento de a confessar; se ab- 
solveu cumplices em peccado torpe 
ou commetteu adulterio, incesto, 
estupro, injustiças, escandalos. 

Finalmente, como desempenhou 
o seu cargo na assistencia aos 
moribundos e quantas vezes os 
aconselhou a fazer testamento em 
favor seu ou da Igreja. 

Se é seminarista, perguntai-lhe 
porque quer ser padre, se gosta 
de possuir dinheiro, de ser assi- 
duo com as moças; se tem amor 
ao estudo, ao santuario, ao decoro 
da Igreja, sua futura esposa ; se 
estuprou virgens, commetteu pec- 
cados de sodomia, de onanismo, 
Antes de o deixar ir, interrogai-o 
sobre os amoricos que nutre .pe- 
las parentas dos curas. E' facil 
encontrar seminaristas que soffram 
da doença de se afíciçoarem “ás 
parentas dos padres. 


Don Francisco BIGLIAZZI— 
Ea-prefeito de Seminario. 


(Continha). 


em 


Do Sete Lagõas (Minas) 





tal typo retirado desta cidade ás 11 horas 
da noite para tomar o trem na E de 
Prudente de Moraes, Porque não embarcou 


Dentre os mais ardorosos proselytos que !em Sete Lagõas ? 


o machiave lismo vai conquistando diaa dia, 


Porque soube que lhe seria feita, no dia 


muito se tem salientado o desalmado so-(de seu embarque, uma manifestação de 


taina que dá pela alcunha de Padre Espi 
cho. 

Esse tonsurado não trepida diante das 
maiores torpezas, quando, dando expansão 
a suas odiosidades, procura fazer triumn- 
plhar seu machiavelismo. 

Foi graç:s ao machiave lismo que esse 
satanás de roupeta se fez director de um 
jornal de propriedade de uma sociedade 
anonyma á qual nunca apresentou contas; 
foi graças ao machiavelismo que esse tar- 
tufo conseguiu que se transferisse a séde 
do jornal para Ouro Preto, e mais tarde 
para o Rio; foi ainda graças ao machia- 
velismo que esse typo conseguiu apanhar 
um conto € quinhentos mil reis de distinc- 
to fazendeiro de Sete Lagóas e recusou fir- 
mar um documento ! 

E' verdade que não faltavam recursos 
aos accionistes do jornal para frustrarem 
os planos do degenerado sotaina; porém 
elles preferiram a transferencia do jornal, 
mma vez que com elle fosse essa pustula 
social cujas armas predilectas são a calum- 
nia, a intolerancia e o jesuitismo, 

Grande foi a perseguição que esse sa 
tanás de burel moveu contra honrado che- 
fe de familia desta localidade e a quem 
caluniniou com toda a pmjança do seu je- 
suitismo. E' um desbriado de tal especie 
que pretende passar por homem de bem! 
| Esse tonsurado tornou-se notavel nesta 
cidate pela grande impopularidade que 
conquistou em curto espaço de tempo. 

E, para corroborar uma afirmação, é 
bastante dlembrormos o facto de se haver q 


desagrado e não se quiz expor a ella. 

Porém, mesmo ssindo ás escondidas, 
não lhe passou despercebido o espoucar de 
alguns foguetes! O procedimento desse 
tartufo foi e será «smpre delcynismo € in- 
coherencia. Poderiamos citar diversos fac. 
tos que provam de quanto é capaz esse 
roupêta, porém não dispomos de tempo 
necessario para fazer uma analysse minu- 
ciosa da moral esfarrapada desse hypocrita, 
que prima por ser perfdo calumniador. 

Podemos, com verdadeira alegria, dizer 
que houve aqui um saneamento moral com 
a retirada do Padre Espicho e seria com 
pleto, se o sotaina levasse consigo aquelle 
maledicente de tradição e ebrio galyaniza- 
do que tanto prejuizo deu a uma fabrica 
de tecidos desta localidade, 


2532-1910, 
GOLDSMITH, 





Correspondencias 


Como garantia de seriedade e exa- 


ctidão nas informações, é necessario 
que os nossos correspondentes sejam 
pessoas por nós conhecidas ou a nós 
apresentadas por amigos nossos, 

Não se verificando essas condições, 
as correspondencias ficarão de qua- 
rentena até que ellas sejam preen- 
chidas ou averiguada a seriedade dos 
informes. 

Todos comprohenderão facilmente 
a necessidade destas medidas, 





À LANTERNA 


o romeiro levava à conta dos pec- 
cados. Aquella multilão heteroge- 
nea, cruzando-se incessantemente, 
formigando na ingreme ladeira, 
acotovelando-se, constituia, porém, 
uma diversão, minorando um pouco 
o supplício da subida. 

As duas moças, de briços da- 
dos, como se precisassem de mutuo 
apoio, iam em frente, o pintor as 
seguia, esquecendo-se quiçá do 
instincto de curiosidade que o le- 
vara ali, dominado por aguella 
paixão subita apossando-lhe 
alma á apparição de Carmen. O 
passado se lhe varrera da memoria 
como se uma esponja lhe houvesse 
apagado as recordações, destruido 
o acto, vinculando-o a outra mu- 
lher pela imposição terrenha dos 
costumes, Embevecido na contem- 
plação do idolo, concentrando ora 


da: 





sento o tão irradiante da luz di- 
manando de Carmen, que as ou 
tras épocas da vida se eclipsavam 
na sombra. Exa feliz e não sabia 
porque, tudo em torno parecia 
respirar a mesma , atmosphera be- 
nefica. 

Laura, percebendo um bando de 
caixeiros-viajantes a segui-las, sem- 
pre com a preoccupação das hys- 
tericas de se sobresuirem, não 
desviava delles a attenção, obser- 
vando-os para ver se as observa- 
vam, querendo destacar-se, ser 0 
alvo de todas as miradas. E gor- 
ria, procurava fazer se bella, com 
olhares estudados quiçá na sole- 
dade da camara, com gestos re- 
buscados tambem. 

Elles as acompanhavam persis- 
tentemente, via-se bem, porque, se 
paravam sob qualquer pretexto, 


os seus affectos, elle só via o pre-; procurando uma, desculpa, os ra- 





texe 
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Loterias de São Paulo 
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“Segunda-feira, 28 de março . % 


— ova & erre 


Magni fico plano 


100 CONTOS 


DE é dd o 


Bilhetes á venda em 
todas as casas lotericas 








PEQUENOS ÉGOS «x 


«La Soure» — Assim se intitulará o 
semanario que o gr. Alceste de Am- 
brig, ex-direotor de La Tribuna Ita- 
liana publicará nesta cidade, se pará 
isso obtiver o numero sufficiente de 
adhesões. . 

Como esse jornal, para ser inde- 
pendente a valer, não poderá depei- 
der de amnuncios, o sr. De Ambris 
pergunta, em circular nos seus ami- 
gos, se ha no elemento italiano resi- 
dente no Brasil duas mil pessoas que 
se compromettam a assignar e mais 
cem que queiram e possam dar já 
258000 pelo menos. Assim a vida do 
jornal ficará garantida e livre. 4 as- 
signatura annual é de 105. 

«La Secure tem em vista ser orgam 
de concentração de todas as forças 
de vanguarda mais vivas e combati- 
vas e de critica desapiedada e ine- 
xoravel contra todos os bandos que 
dominam pela força do dinheiro ou 
da intriga.» 

Toda a correspondencia a Alceste 
De Ambris, caixa 878, 8. Paulo. 

Ao iniciador desejamos sincera- 
mente o melhor exito. 


Agencia Commercial e Forense — O sr. 
Sebastião Caramurú, solicitador, par- 
ticipanos a mudança do seu escrip- 
torio para a travessa da Sé mn. 13, 
onde continúa a dar dinheiro sobre 
bypothecas e a comprar e a vender 
casas: é terrenos. Oceupa-se igual 
mente de outros negocios e serviços 
proprios do sen cargo. 


Dom de amigo — O nosso amigo sr. 
José Selles, de Ribeirão Preto, teve 
nr gentileza de nos enviar, para a 
nossa bibliotheca, um exemplar do 
Almanaque Bertrand, cheio de bellas 
illustrações. 

Agradecemos a delicada ofterta. 


Agoncia Chiavos--Por meio desta im- 
portante . agencia de jórnaes, sita é 
rua da Boa Vista, 5, nesta cidade, po- 
de obter-se qualquer publicação pe- 
riodica italiana— quotidianos, jornaes 
illustrados e de modas, revistas pro- 
fissionaes, literarias e scientificas, 
etc. —assim como románces. 

D'entre os jornaes illustrados de 
critica que podem ser comprados ou 
assignados na agencia C. Chiaves, ci- 
tamos o universalmente conhecido se- 
manario anticlerical de Roma, L'Asi- 
no, com um exemplar do qual somos 
favorecidos. 

A Agencia C. Chiaves publica um 
boletim semanal, onde se encontram 
todas sa informações referentes a pre- 
ços e condições de assignatura das 
diversas publicações. 








Com excellente proveito 


Numa declaração feita pelo distincto me- 
dico do Rio de Janeiro, Dr. Francisco 
Bandeira Chagas, doutor em Medicina pela 
Faculdade da Bahia, diz : 

«Attesto que em minha longa pratiça, 
tenho empregado sempre com excellente 
proveito a Emulsão de Scott, nas moles: 
tias constitucionses, especialmente das cri- 
anças, pela sua facil administração, obten- 
"do resultados satisfactorios contra as 2fTec- 
ções dos orgãos respiratorios, o rachitismo 
e o escrophulose, como reconstituinte, 
continuando a prescreve-la pela combina- 
ção dos agentes therapeuticos de que se 
compõe a sua formula. 

Rio de Janeiro. 

Dr. Francisco Bandeira Chagas.» 








Toda pessoa que nos obtiver 10 as- 
signaturas pagas (annuses ou semestraes) 
ter direito a uma gratis pelo tempo cor- 
res: ondente. 


Professor 


Um engenheiro, com longa pratica de 
ensino, prepara alumnos para as Escolas de 
Commercio, Normal, Polytechnica e «Mac 
kenzie College» e dá aulas praticas e theo” 
ricas de inglez, cobrando apenas 108000 
por materia, mensalmente. — Rua Barão 
de Iguape, 128. 

Horario das aulas nocturnas — das 5 ás 
6 hs, da noite: segunda-feira, portuguez; 
terça-feira, algebra ; quarta-feira, portuguez; 
quinta-feira, algehra; sexta-feira, portuguez; 
sabbado, algebra; das 6 ás 7: segunda, 
pcriuguez ; terça, desenho; quarta, portu; 
guez; quinta, desenho; sexta, portuguez ; 
sabbado, desenho; das 7 ás 8: segunda 
inglez; terça, geometria; quarta, inglez; 
quinta, geometria ; sexta, inglez ; sabbado, 
geometria; das 8 ás 9: segunda, inglez; 
terça, arithmetica ; quarta, inglez ; quinta, 
arithmetica; sexta, inglez; sabbado, arith- 
metica; das:9 ás IO: terça, quinta e sab” 
bado, arithmetica. 

TA — Ha tambem aulas diurnas das 
materias acima e outras. 








Acção Entre Amigos 
EM PRÓL DA «Escola Moderna» 
E DOS JORNAES 
a Terra livre, A Lanterna c La Battaglia 
O premio consta da obra em 

lingua italiana, intitulada : 

«IL SECOLO XIX- 
de 14 grandes volumes artistica- 
mente illustrados, tratando da 
cultura e desenvolvimento dos 
povos no seculo passado. 


À extracção realizar-se á no dia 5 de 
março com a dezena da sorte grande da 
Lotoria da Capital Federal. 


PREÇO 18000 





Publicações poriodicas 


pe 








Um dos nossos amigos encarrega- e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 


supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 
La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 


Assignatura annual: 58000. 
A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa, 
Assignatura annual : 25000. 


A Vida 


Hebdomadario operario. -- Porio, — 
Assignatura semestral: 15500. - 


Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


A venda nesta redacção : 


O Clarão 


Publicação eventual racionalista — Porto, 
— Cada exemplar : 100 reis. 


Les Hommes du Jour 


Interessantissima publicação ilustrada se- 
manal de biographias e critica social, lite- 
raria e artística. 

Collaboradores artisticos: A, Delannoy, 
M. Robin, Hermann-Paul, etc, 

Redactor em chefe? Victor Mérie. 

Asignstara annual: 68000, 








pazes se detinham tambem, fazen- 
do-se espirituosos, buscando cada 
qual espancar o riso do, collega 
com chufas grosseiras disigidas àos 
transeuntes, com critica alvar sobre 
as vestes dos rusticos, ou com al- 
gum dito pornographico mal se: 
gredado. Com um hysterismo de 
outra especie, cretinismo, talvez, 
tentavam salientar se tambem, para 
que a attenção daquellas mulheres 
as mais bellas da multidão, se 
convergisse nelles. 

O desideratum fôra alcançado 
ao menos em parte: Laura não 
arredava agora o olhar de um 
delles, moço ainda, um portuguez 
abaçanado, de cabellos e olhos 
muito negros, bigodes retorcidos 
pelo constante movimento dos dedos 
num gesto talvez de expor os bri- 
lhantes do annel e das abotoadaras. 


Trajava-se bem, destacando-se pela ! 





Pres a 
assinantes 


Os novos assignantes d'A. Lan- 
terna, se pagarem a sua assigna- 
tura directamente a esta adminis- 
tração—isto é, sem nos causarem 
despesas de cobrança ou de remes- 
sa — e se o pagamento for feito 
| quando pedirem a assignatura ou 
| depois de recebidos, no maximo, 
qovie numeros do jornal, terão 
| 





direito a um premio constituido 
'por livros ou iolhetos no valor de 
128000 para assignatura annual 
118000 » » semestral. 
Os livros e folhetos deverão ser 
escolhidos entre os da lista que 
damos em seguida e que consegui- 
mos organizar, graças á combina- 
ção feita com um depositario de 
obras racionalistas e sociologicas. 
EM PORTUGUEZ 
Malvert, Sciencia e Reli- 


GIÃO. arara orientais LBODO 
Eliseu Reclus, Evolução e 

Revolução. . 14500 
norki, Os amassadores . $200 


Pinho, Pela Educação e 


pelo Trabalho . ... $200 
Nieuwenhais, 4 mulher e 
o Militarismo ... $100 


J. Most, 4 Peste reli. 
GIOSA sm) outari quis sli col 
Motta Assumpção, O Ta- 
fanticidio, drama. . 
EM HESPANHOL 

M. Rey, Donde está Dios? 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. .. 
La Mujer Escluva. 

J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de ta 


$100 


$300 


8100 


8100 
$100 


Población. . ... 8100 
Frank Sutor, Generaciên 

consciente. . cc. 3400 
M. Devaldes, Mathusia- 

nismo y Neo-Mathusia- 

nismo . . . 8100 


Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 


dencia VÃ stent -. $100 
A. Pellicer Paraire, Jd 
individuo y la masa, $100 


O. S. Darrow, Crimen q 
Criminales . cc. 
S. Faure, El Problema de 
ta Poblacion. 
L. Bult, Huelga de Vi- 
entres . xilitam! céliis 
A. Hamon, Compendio de 
ta Historia de! Socia- 


$100 
$100 
$100 


PISO: Tenissinto RS a lo $200 
P. Robin. La Mujer Pu- 

Dl poQnEs e meça 8100 
J. Grave, Terra libre 

(fantasia). o 28000 
Cartões anticlericaes, ca- 

ES ad ES E $100 


Além destas, póde o assignante 
escolher entre as seguintes, das 
quaes esperamos de Portugal uma 
remessa : 
Milesbo, 

EXIST. 2 gare 
H. Salgado, Religião 


Christo nunca 


$700 


da 


PATAS TIME PEER 18200 
&. Haeckel, Monismo . 18200 
A. Hamon, Determinismo 

“e responsabilidade . 18500 


Sendo o preço das obras pedidas 
superior ao valor dos premios, o 
assignante juntará, à importancia 
da assignaturaa diferença a mais. 
- Às obras esperadas serão, apenas 
nos chegarem, remettidas pela or- 
dem dos pedidos, 

A lista dos premios será pouco 
a pouco alargada e os assignantes 
poderão, fazendo já o pagamento, 
ficar com o direito de escolher 
mais tarde. 





Aos amigos 
O melhor meio de auxiliar a Zanterna 
é nssignala e arranjar-lhe assignantes. A 
assignatura é mais Cara; mas é um con- 


curso de amigo. 
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linha pura do traje e a preoceu- 
pação de patentear as pedras pre- 
ciosas que o adornavam : — Estás 
ahi, estás «envarcado», é Almeida ! 
— segredoulhe o collega. Olha se 
arranjas passagem para dois. 

Elle nada respondeu, muito ab- 
sorvido agora naquelta telegraphia 
sem fio do olhar, dialogando com 
Laura, embora o Chagas procurasse 
atrapalhar-lhe os planos, recejoso 
que lhe quizessem roubar um af- 
fecto de Carmen. Mas, com a pra- 
tica de seductores os viajantes já 
se haviam informado no hotel e 
sabiam nma das damas apenas sor 
casada, conquistavel, consequente- 
mente, sem compromisso, devendo 
a outra ser banida de seus calcu. 
los de gente séria que deseja lazer 
fortuna para voltar à terra e não 
pode crear tropeços com q tram- 
bolho de mulher e filhos. E gal- 
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EXPEDIENTE 















A todos os amigos e correligionarios 
que enviem cartas, dinheiro, vales, e tado 
quanto concerne á administração, pedimos 
o favor de enderegarem a correspondencia 
á Lanterna a NENO VASCO. 

O endereço é: LARGO DA SE”, 5 
(sobrado). ' 

E) 

Aos nossos assignantes e leitores roga- 
mos o favor de, quando:fizerem encom- 
mendas aos nossos amnunciantes, citarem 
A Lanterna como o jornal onde encon- 
traram a récdame. . 


A todas as pessoas qué nos “escrevem 
prevenimos que, devido á numerosa cor 
respondencia, nos é inteiramente impossi 
vel responder pelo correio. Porisso, devem 
procurar n'd Lanterna, na secção Bi/hetes 
e recad s a resposta que sem inconveniente 
puder ser dada por ali. 

» 

Apesar da praxe jornalística, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias por elles expostas, 

Seguindo a: orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
para uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 






Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 


Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 
Tuberculose 
A Antibacillina Nascimento 


produz excellentes resultados. — 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18- Rio. 











e 9 
Fabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reesrva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 


-— 8. Paulo — 





- Água ingleza 
A melhor é a de Nascimento 


& Francesconi. — Drogaria 
Berrini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 


PECHINCHA ! 

Vende-se on troca-se por um ontro 
nesta capital, um excellento terreno, 
sitnado entre ' duas futurosas aveni- 
das, a rua Manmel Carvalhal, 56 (an- 
tiga ra Nova) em Santos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos, 
Preço, 1203000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Lenenrota. -S, Paulo, 








Bronchites, tosses, etc, 

Curam-se com o Expectoro- 
brouchico. — Drogaria Berrini, 
rua do Hospicio, 18 — Rio. 








Ribeirão Preto 

Na Livraria Selles á rua Ama- 

dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 

Lanterna a 200 réis o numero 
avulso. 






SOLITARIA | 


Expelle-se, sem' perigo e facil- 
mente, com a Anksylostomicida 
Philipp's m. 8. — Drogaria Ber- 
rini, rua Hospicio, 18 — Rio. 





Ponce Toscano, 200 réis 


Mo GRITERIUM BAR 
2 — Largo do Rosario — 2 





Bons queijós 
“Fabricam-se com o Coalho 
suisso em pó. — Drogaria Ber. 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio 








Benjamim Mota 
Advogado 
Rua 15 de Novembro, 
(1º ANDAR) 
F' encontrado das q ús To tio 


52 


horas da 
sanhã e do meio dia ds 3 horas da tardes 











